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Semana a semana, a 
estimativa do mer-
cado financeiro para 

o desenvolvimento da econo-
mia brasileira dá passos rumo 
a sinais positivos. Depois de 
atingir o “fundo do poço”, 
com previsão de queda do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
de mais de 6,54%, analistas 
ouvidos pelo Banco Central 
passaram a enxergar uma me-
lhora para a economia. No 
Boletim Focus desta semana, 
a estimativa é que a economia 
brasileira recue 5,62%, a sexta 
revisão seguida para cima. O 
processo de retomada das ati-
vidades econômicas, que ace-
lerou em junho em boa parte 
do país, culminou na melhora 
de alguns indicadores como 
indústria e comércio. Esses 
indicadores ajudaram a me-
lhorar o pessimismo gene-
ralizado e puxam revisões 
semanais na economia. Para 

2021, a estimativa do merca-
do é de crescimento de 3,5% 
há 11 semanas consecutivas.

A projeção para o PIB 
começou a seguir, ao fim de 
fevereiro, uma curva de que-
da drástica, acompanhando 
os novos casos de Covid-19 
e os anúncios das prefeituras 
e estados brasileiros sobre 
o isolamento social, devido 
a disparada do contágio da 
doença. Após as estimativas 
para o PIB ficarem estáveis 
em junho, os resultados a 
partir de então apontam para 
uma retomada. Apesar das 
projeções do mercado finan-
ceiro não apontarem para 
uma recuperação em “V”, as 
melhoras semanais são indi-
cativos de volta da atividade 
econômica. A recomposição 
de renda trazida pelo auxílio 
emergencial a trabalhadores 
informais, que paga cinco 
parcelas de 600 reais a vul-

neráveis mais afetados pela 
crise, é um dos colchões que 
seguraram a economia bra-
sileira durante a fase mais 
aguda da crise. Com o auxí-
lio chegando a sua quinta e 
última parcela, há tensão so-
bre o impacto que o fim da 
ajuda trará a economia, ao 
mesmo tempo que o gover-
no sofre pressões para pror-
rogar o programa, que custa 
50 bilhões de reais ao mês.

Apesar da melhora nas 
projeções apresentadas, a re-
cessão é significativa e atinge 
o país no ano em que se es-
perava uma reação da eco-
nomia, que dava sinais de 
recuperação da crise vivida 
entre 2015 e 2016. No início 
do ano, a expectativa do mer-
cado financeiro era de que a 
economia brasileira crescesse 
2,3%, acima dos desempe-
nhos de 2017 e 2018 (+1,3%) 
e 2019 (1,1%).           Veja/Biznews

Por que o mercado melhorou 
a perspectiva para o PIB pela 
6ª vez seguida?
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No Mundo

A Nova Zelândia, 
um dos países 
mais bem-suce-

didos no combate à Covid-19, 
anunciou nesta terça-feira 
(11) ter registrado as primei-
ras infecções por transmissão 
local da doença em 102 dias. 
Isso levou a primeira-minis-
tra Jacinda Ardern a ordenar 
o confinamento de Auckland, 
a maior cidade do país.

Ardern disse que foram 
detectados quatro casos de 
origem desconhecida em uma 
família da cidade.

“Depois de 102 dias, te-
mos nossos primeiros casos 
de Covid-19 fora dos cen-
tros de quarentena. Apesar de 
termos trabalhado de modo 
incrivelmente duro para pre-
venir este cenário, também 

nos preparamos para isso”, 
afirmou a chefe de governo.

As medidas, considera-
das de nível 3 no país, entra-
rão em vigor ao meio-dia de 
quarta (12) na hora local (21h 
de terça em Brasília). Apenas 
funcionários de áreas essen-
ciais poderão trabalhar fora 
de casa. Escolas ficarão fe-
chadas, mas receberão filhos 
de trabalhadores essenciais.

Espaços públicos, bares, 
restaurantes, museus e escri-
tórios serão fechados. Super-
mercados e farmácias segui-
rão abertos.

Ardern pediu que não 
haja uma corrida às compras. 
“Vocês poderão até pegar um 
café para viagem [nos próxi-
mos dias]”, disse.

“Sei que essa informação 
é difícil de receber. Como um 
time, nós já estivemos nisso 
antes. Nós sabemos que se ti-
vermos um plano e seguimos 
nele, podemos superar situa-
ções muito difíceis”, disse a 
chefe de governo.

Segundo ela, o resto do 
país será colocado no chama-
do nível 2, o que veta reuni-
ões com mais de cem pesso-
as, entre outras medidas.

De acordo com o jornal 
New Zealand Herald, houve 
quatro testes positivos em 
uma mesma família. Entre as 
pessoas contaminadas, está 
um homem com idade em 
torno de 50 anos e uma crian-
ça em idade pré-escolar, mas 
que não vai para a creche.

Folhapress

Nova Zelândia adota lockdown em 
Auckland após novos casos 
de Covid-19

O Facebook con-
vidará especia-
listas externos 

para auditar de forma inde-
pendente seu relatório trimes-
tral sobre as métricas usadas 
para remover conteúdo de sua 
plataforma, afirmou a rede 
social nesta terça-feira (11), 
ao divulgar o sexto relatório.

Introduzido em 2018, o 
Relatório de Aplicação dos 
Padrões da Comunidade do 
Facebook fornece detalhes 
sobre o conteúdo removido 
em seus aplicativos por vio-
lações de políticas, incluindo 

violência, suicídio e discurso 
de ódio.

A empresa disse que de-
pendeu mais da tecnologia 
de automação para revisar o 
conteúdo entre abril e junho, 
já que tinha menos modera-
dores nos escritórios devido à 
pandemia da covid-19.

Isso resultou na empresa 
tomando menos medidas em 
relação a conteúdo sobre sui-
cídio, automutilação, nudez 
infantil e exploração sexual 
em suas plataformas, disse o 
Facebook em publicação em 
seu blog.                     Reuters/ABR

Facebook quer auditoria 
externa sobre relatório 
de revisão de conteúdo

Autoridades de se-
gurança do Lí-
bano alertaram 

o primeiro-ministro e o pre-
sidente, mês passado, que 
2.750 toneladas de nitrato de 
amônio armazenados no por-
to de Beirute representavam 
um risco de segurança e po-
deriam destruir a capital, se 
explodissem, segundo docu-
mentos vistos pela Reuters e 
autoridades de segurança.

Pouco mais de duas se-
manas depois, os produtos 
químicos industriais foram 
pelos ares em uma enorme 
explosão que destruiu quase 
todo o porto e faixas da capi-
tal, matando pelo menos 163 
pessoas, ferindo outras 6.000 

e destruindo 6.000 prédios, 
segundo autoridades munici-
pais.

Um relatório da Direção 
Geral de Segurança Pública 
sobre os eventos que levaram 
à explosão incluiu referência 
a uma carta enviada ao presi-
dente Michel Aoun e ao pri-
meiro-ministro Hassan Diab, 
em 20 de julho.

Embora o conteúdo da 
carta não estivesse no re-
latório visto pela Reuters, 
uma autoridade superior de 
segurança disse que resu-
mia as descobertas de uma 
investigação judicial, inicia-
da em janeiro, que concluiu 
que as substâncias quími-
cas deveriam ser postas em 

segurança imediatamente.
O relatório de segurança 

pública, que confirmou a cor-
respondência ao presidente 
e ao primeiro-ministro ainda 
não havia sido publicada.

“Havia o risco de que 
esse material, se roubado, pu-
desse ser usado em um ataque 
terrorista”, disse a autoridade 
à Reuters.

“Eu os alertei que isso 
poderia destruir Beirute, se 
explodisse”, afirmou a auto-
ridade, envolvida na redação 
da carta e que se recusou a ter 
a identidade divulgada.

A Presidência não respon-
deu ao pedido por comentários 
sobre a carta de 20 de julho.

Reuters/ABR

Líderes do Líbano foram 
alertados em julho sobre 

explosivos no porto
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O Copom (Comi-
tê de Política 
Monetária), do 

Banco Central, afirmou que, 
considerando o longo históri-
co de taxas de juros em nível 
muito elevado, a Selic mais 
baixa pode comprometer o 
desempenho de alguns mer-
cados e setores econômicos.

O BC divulgou, nesta ter-
ça-feira (11) a ata da última 
reunião, que decidiu pelo cor-
te de 0,25 ponto percentual da 
Selic, para 2,00%.

“Ao analisar o sistema 
financeiro de forma ampla, 
considerado as suas diversas 
indústrias, mercados, produ-
tos e serviços financeiros, o 
Comitê refletiu que um am-
biente com juros baixos sem 
precedentes pode gerar au-
mento da volatilidade de pre-
ços de ativos e afetar, sem o 
devido tempo necessário de 
transição para um novo am-

biente, o bom funcionamento 
e a dinâmica do sistema fi-
nanceiro e do mercado de ca-
pitais”, argumentou o texto.

Assim, o comitê reforçou 
que novos cortes na Selic exi-
giriam cautela e seriam feitos 
de forma mais gradual. “Para 
tal, se necessárias, novas re-
duções de juros demandariam 
maior clareza sobre a ativi-
dade e inflação prospectivas 
e poderiam ser temporal-
mente espaçadas”, explicou.

A ata reforçou a mensa-
gem do comunicado da de-
cisão, em que o BC indicou 
que a Selic deve continuar no 
mesmo patamar nas próximas 
reuniões, mas deixou espaço 
para ajustes, que deverão ser 
feitos de forma intercalada e 
de 0,25 ponto.

Segundo o colegiado, o 
espaço remanescente para uti-
lização da política monetária, 
se houver, deve ser pequeno.

“O Comitê considerou 
que, embora assimétricas, 
suas projeções de inflação 
apresentam valor esperado 
abaixo da meta para o hori-
zonte relevante para política 
monetária. Sendo assim, em 
linha com seu mandato de 
metas, o Comitê concluiu que 
seria apropriado aumentar re-
sidualmente o grau de estímu-
lo monetário”, trouxe o texto.

Aumentar o grau de es-
tímulo monetário significa 
cortar mais a taxa básica de 
juros. Quando a Selic está 
baixa, diminui o incentivo de 
aplicações em renda fixa, o 
que favorece o investimento 
no setor produtivo.

A ata esclareceu que o 
Copom passou a utilizar o 
chamado “foward guidance”, 
ou prescrição futura, como 
instrumento de política mo-
netária.

Larissa Garcia/Folhapress

Copom diz que juros baixos podem 
comprometer o sistema financeiro

O Indicador Men-
sal de Consu-
mo Aparente de 

Bens Industriais, medido pelo 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), cresceu 
5,2% em junho, em compara-
ção ao mês anterior, na série 
com ajuste sazonal. O indica-
dor mede a parcela da produ-
ção industrial doméstica des-
tinada ao mercado interno, 
acrescida das importações.

Com a alta de 2,2% ob-
servada em maio, em relação 
a abril, o segundo trimestre 
de 2020 registrou queda de 
19,6% na margem. O estudo 
foi elaborado pelo Grupo de 
Conjuntura da Diretoria de 
Estudos e Políticas Macroe-
conômicas (Dimac) do Ipea e 
divulgado hoje (11) no Rio de 
Janeiro.

Ainda na comparação 
dessazonalizada, isto é, com 
ajuste sazonal, enquanto a 
produção interna destinada ao 

mercado nacional (bens na-
cionais) aumentou 16,2% em 
junho, as importações de bens 
industriais caíram 22,5%. Em 
relação a junho do ano pas-
sado, a demanda interna por 
bens industriais mostrou re-
tração de 12,4%. Com isso, 
o segundo trimestre do ano 
apresentou queda de 19,7% 
na comparação interanual, 
não na margem, em relação 
ao verificado no mesmo perí-
odo do ano passado. No ano 
de 2020, até junho, a queda 
acumulada atingiu 9,8%.

Na análise de 12 meses 
encerrados em junho, a de-
manda foi reduzida em 4,2%, 
enquanto a produção indus-
trial, medida pela Pesquisa 
Industrial Mensal de Produ-
ção Física (PIM-PF), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), acumu-
lou baixa de 5,6%.

Alana Gandra/ABR

Ipea: consumo aparente de 
bens industriais cresce 5,2% 
em junho

Após passar por um 
processo de enco-
lhimento no go-

verno de Michel Temer e no 
início do governo de Jair Bol-
sonaro, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) voltou a 
ser protagonista na liberação 
de crédito durante a pande-
mia do novo coronavírus.

Dados do Banco Central 
mostram que, apenas no se-
gundo trimestre deste ano, o 
banco de fomento concedeu 
R$ 17,2 bilhões de crédito a 
empresas de todos os portes. 
O montante é 247,8% maior 
que o verificado no primeiro 
trimestre do ano, quando o 
surto de covid-19 ainda não 

havia se intensificado. Apenas 
nas linhas de capital de giro, 
o avanço foi de 4.040,5%.

O desempenho do BN-
DES marca uma diferença em 
relação ao verificado antes da 
crise. Depois de um período 
de forte expansão nos gover-
nos do PT, quando recebia in-
jeções de recursos do Tesou-
ro, o banco de fomento vinha 
nos últimos anos reduzindo 
seu tamanho e sua importân-
cia relativa no mercado de 
crédito brasileiro. Se no fim 
de 2015 – ainda no governo 
de Dilma Rousseff – o saldo 
das operações de crédito do 
BNDES somava R$ 633,4 bi-
lhões, no fim de 2019 o valor 
já estava em R$ 382,4 bilhões.

Este processo de “enco-
lhimento” do BNDES ocor-
reu em meio aos esforços 
dos últimos governos para 
fomentar o crédito privado de 
longo prazo, através do mer-
cado de capitais ou mesmo 
dos financiamentos conven-
cionais, via bancos.

Com a crise provocada 
pelo novo coronavírus, no en-
tanto, o BNDES voltou a libe-
rar mais crédito nos últimos 
meses. Um dos principais fo-
cos são as pequenas e médias 
empresas – mais vulneráveis 
e com menos acesso ao cré-
dito privado, na comparação 
com as grandes empresas.

Biznews

Crédito do BNDES tem 
alta de 247,8%
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Indústria

A produção in-
dustrial cresceu 
em junho em 

14 dos 15 locais pesquisados 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística). 
Quase todos eles, porém, se-
guem em patamar inferior ao 
verificado antes do início da 
pandemia. Apenas o Amazo-
nas conseguiu recuperar to-
das as perdas.

Influenciada pela produ-
ção de carros e caminhões, a 
indústria brasileira teve alta 
de 8,9% em junho, o segundo 
mês de alta seguida. Apesar 
de ter crescido 17,9% entre 
maio e junho, porém, a pro-
dução industrial ainda está 
13,5% abaixo do verificado 
antes do início da pandemia.

“A indústria, desde maio, 
segue um crescimento no in-
tuito de compensar as perdas. 
Ainda estamos na pandemia, 
ainda há isolamento, mas 
no caminho para um retorno 
da produção nos patamares 
anteriores”, disse Bernardo 
Almeida, analista da pesqui-

sa divulgada nesta terça (11) 
pelo IBGE.

Segundo o instituto, os 
maiores avanços em junho fo-
ram verificados no Amazonas 
e no Ceará, com alta de 65,7% 
e 39,2%, respectivamente. 
No Amazonas, foi a taxa mais 
alta desde o início da série 
histórica da pesquisa, influen-
ciada pela venda de bebidas 
e motos, principalmente.

Segundo Almeida, a alta 
na produção industrial ama-
zonense teve forte influência 
do segmento de fabricação de 
xaropes para elaboração de 
bebidas, segmento bastante 
afetado pela crise no merca-
do interno. No caso das mo-
tos, ele diz que a recuperação 
pode ter também impacto do 
mercado externo.

Nos últimos dois meses, 
a produção industrial no es-
tado quase dobrou, com alta 
de 95,1%, recuperando as 
perdas realizadas no pico da 
pandemia. O estado foi um 
dos primeiros atingidos pelo 
novo coronavírus no país, em 

um ritmo de contaminação 
que gerou colapso no sistema 
de saúde.

Mas foi também um dos 
primeiros a retomar as ativi-
dades paralisadas nos piores 
momentos da crise. Na sexta 
(7), o estado completou um 
mês de volta às aulas, por 
exemplo.

Almeida diz que as carac-
terísticas específicas da indús-
tria do Amazonas, onde está 
localizada a Zona Franca de 
Manaus, dificultam compara-
ções com outros estados. “A 
recuperação dos outros locais 
vai depender das especific-
dades de cada um”, afirmou.

Rio Grande do Sul 
(12,6%), São Paulo (10,2%) 
e Santa Catarina (9,1%) tam-
bém mostraram expansões 
mais intensas do que a média 
nacional (8,9%). Apenas Mato 
Grosso teve desempenho ne-
gativo, com queda de 0,8%, 
influenciada pela indústria de 
alimentos, que não teve corte 
de produção durante a crise.

Nicola Pamplona/Folhapress

Indústria do Amazonas é a primeira a 
voltar ao nível pré-pandemia, diz IBGE

A crise econômi-
ca provocada 
pela pandemia 

do coronavírus pode ter tor-
nado a indústria brasileira 
menos competitiva, minan-
do sua capacidade de reação 
quando a economia começar a 
se recuperar, sugere um estu-
do de economistas da Univer-
sidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG). Cálculos feitos 
pelos pesquisadores indicam 
que as exportações de pro-
dutos brasileiros com maior 
conteúdo tecnológico des-
pencaram nos últimos meses, 
com perdas maiores do que as 
sofridas por exportadores de 
minérios, produtos agrícolas 
e outras mercadorias com a 
retração da economia global.

“Superada a fase mais 
aguda da pandemia, haverá 
um acirramento da compe-
tição internacional, com as 
empresas tentando recuperar 
mercados”, diz João Prates 
Romero, do Centro de De-
senvolvimento e Planeja-
mento Regional (Cedeplar) 
da UFMG. “Nossas melhores 
empresas podem estar fican-
do para trás.”

O Brasil exportou no 
primeiro semestre deste ano 
7% menos do que no mes-
mo período do ano passado, 
segundo o estudo. O valor 
das exportações de produtos 
classificados como de alta 
complexidade caiu 29%, en-
quanto as vendas de merca-
dorias de baixa complexidade 
registraram queda de 0,6%.

As perdas mais acentua-
das foram registradas nos pri-
meiros meses da pandemia, 
de acordo com os cálculos do 
Cedeplar. Em abril, o valor 
das exportações de produtos 
com maior conteúdo tecno-
lógico foi 44% inferior ao re-
gistrado em abril do ano pas-
sado. Em maio, a perda foi 
de 45%. Em junho, de 34%.

A participação de produ-
tos de menor complexidade 
nas exportações brasileiras é 
crescente, principalmente por 
causa da competitividade do 
Brasil na agricultura, e alcan-
çou 83% no primeiro semes-
tre, segundo os economistas. 
Petróleo, minério de ferro e 
milho foram os mais vendi-
dos no ano passado.

Ricardo Balthazar/Folhapress

Crise do coronavírus pode ter 
reduzido competitividade da 
indústria, sugere estudo

De acordo com os 
Indicadores In-
dustriais divulga-

dos pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) nesta 
quarta-feira, 5, o faturamento 
das fábricas brasileiras cres-
ceu pelo segundo mês em ju-
nho, registrando alta de 9,3% 
ante maio, já considerando 
os efeitos sazonais entre os 
dois meses. Na comparação 
com junho do ano passado, 
porém, houve recuo de 2,6%.

A melhoria nos últimos 
dois meses não foi suficiente 
para reverter os recuos nos 

meses anteriores e, no ano, o 
faturamento acumula queda 
de 7,1% em relação ao mes-
mo, período de 2019.

Já o emprego na indústria 
cresceu 0,2% em junho ante 
maio, depois de quatro meses 
de recuo. Continua caindo 
4,4%, porém, na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado. De janeiro a junho, 
o emprego no setor encolheu 
2,4%.

A recuperação no fatura-
mento teve reflexo nas horas 
trabalhadas nas fábricas, que 
cresceram 6,8% em relação a 

maio, considerando o ajuste 
sazonal.

Com isso, a Utiliza-
ção da Capacidade Instala-
da (UCI) na indústria che-
gou a 71,8% em junho, alta 
de 0,9 pontos porcentuais 
em relação ao mês anterior.

Já a massa salarial real na 
indústria aumentou 8,8% em 
relação a maio, mas recuou 
8,7% na comparação com ju-
nho de 2019. O rendimento 
médio real no setor teve alta 
de 8,1% no mês, mas queda de 
4,5% no comparativo anual.

Estado SP/Biznews

Faturamento da indústria 
cresce 9,3% em junho, 

diz CNI
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Publicidade Legal
Balanços patrimoniais - Ativo      2019      2018
Circulante 114.723 80.430
Caixa e equivalentes de caixa 4.542 216
Contas a receber de clientes 80.835 75.762
Partes relacionadas 28.430 4.065
Imposto de renda e contribuição social 55 –
Impostos a recuperar 231 143
Despesas antecipadas 304 106
Adiantamentos diversos 326 138
Não circulante 72.496 50.671
Imposto de renda e contribuição social diferidos – 1.884
Depósitos judiciais 184 208
Retenções contratuais 1.829 826
 2.013 2.918
Imobilizado 60.462 47.753
Direito de uso em arrendamentos 10.021 –
Total do ativo 187.219 131.101
Balanços patrimoniais - Passivo      2019      2018
Circulante 78.648 57.037
Empréstimos e financiamentos 11.986 12.236
Arrendamentos a pagar 3.627 –
Fornecedores 14.656 9.615
Imposto de renda e contribuição social 1.691 2.395
Impostos e contribuições a recolher 7.889 4.695
Salários e encargos sociais 1.998 2.474
Provisão para férias 15.843 14.125
Provisão para participação nos lucros e resultados 733 1.805
Partes relacionadas 924 1.227
Dividendos a pagar 12.099 3.989
Juros sobre capital próprio a pagar 7.115 4.320
Outras obrigações a pagar 87 156
0Não circulante 32.866 20.301
Imposto de renda e contribuição social diferidos 747 –
Empréstimos e financiamentos 24.661 18.164
Arrendamentos a pagar 6.640 –
Provisão para contingências 818 2.137
Patrimônio líquido 75.705 53.763
Capital social 10.000 10.000
Reserva legal 2.000 2.000
Reserva de lucros 35.307 24.500
Retenção de lucros 28.398 17.263
Total do passivo e do patrimônio líquido 187.219 131.101

Demonstrações dos resultados       2019       2018
Receita operacional líquida 
 da prestação de serviços 420.535 342.296
Custo dos serviços prestados (348.315) (296.094)
Lucro bruto 72.220 46.202
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (11.353) (10.079)
Despesas com vendas (337) (407)
Despesas com impostos e taxas (346) (145)
Outras despesas operacionais líquidas (188) (145)
Lucro antes do resultado financeiro e impostos 59.996 35.426
Receitas financeiras 524 492
Despesas financeiras (4.608) (932)
Resultado financeiro líquido (4.084) (440)
Lucro antes do IRPJ e contribuição social 55.912 34.986
IIRPJ e CSLL
Corrente (14.759) (12.367)
Diferido (2.631) 1.146
Lucro líquido do exercício 38.522 23.765
Resultado por ação/Resultado por ação - (em R$) 3,85 2,38
Demonstrações dos resultados abrangentes      2019      2018
Lucro líquido do exercício 38.522 23.765
Outros resultados abrangentes – –
Total dos resultados abrangentes 38.522 23.765
Resultado por ação / Resultado por ação - (em R$) 3,85 2,38

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
  Re- Reser- Reten- Lucros 
 Capital serva va de ção de acum- 
    social  legal Lucros   lucros   lados    Total
Saldos em 01/01/2018 10.000 2.000 6.540 19.476 – 38.016
Efeitos da adoção inicial do 
 CPC 48, líquido de impostos – – – – (215) (215)
 10.000 2.000 6.540 19.476 (215) 37.801
Destinação para 
 dividendos a pagar – – – (1.516) – (1.516)
Destinação para 
 reserva de lucros – – 17.960 (17.960) – –
Lucro líquido do exercício – – – – 23.765 23.765
Destinação dos lucros
Dividendos mínimos 
 obrigatórios – – – – (3.989) (3.989)
Juros sobre capital próprio – – – – (2.298) (2.298)
Retenção de lucros – – – 17.263 (17.263) –
Saldos em 31/12/2018 10.000 2.000 24.500 17.263 – 53.763
Ajustes exercícios 
 anteriores – – (1.193) – – (1.193)
 10.000 2.000 23.307 17.263 – 52.570
Destinação para 
 dividendos a pagar – – – (5.263) – (5.263)
Destinação para 
 reserva de lucros – – 12.000 (12.000) – –
Lucro líquido do exercício – – – – 38.522 38.522
Destinação dos lucros
Dividendos mínimos
 obrigatórios – – – – (6.836) (6.836)
Juros sobre capital próprio – – – – (3.288) (3.288)
Retenção de lucros – – – 28.398 (28.398) –
Saldos em 31/12/2019 10.000 2.000 35.307 28.398 – 75.705

Demonstrações dos fluxos de caixa
Fluxos de caixa das atividades operacionais     2019     2018
Lucro líquido do exercício 38.522 23.765
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e equivalentes
 de caixa gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação 12.079 5.977
Depreciação de arrendamentos 3.404 –
Juros e variações monetárias, líquidas 3.180 913
Juros sobre arrendamentos 665 –

LSI Administração e Serviços S.A.
CNPJ/MF nº 58.034.315/0001-30

Demonstrações Financeiras exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Imposto de renda e contribuição social diferidos 2.631 (1.146)
Despesas com imposto de renda e contribuição social 14.759 12.367
Resultado na alienação de imobilizado 76 (181)
(Reversão) provisão para crédito de liquidação duvidosa (1.178) 2.031
Provisão para participação nos lucros e resultados 733 1.805
(Reversão) provisão para contingências (1.319) 772
 73.552 46.303
(Acréscimo) ou decréscimo de ativos:
Contas a receber de clientes (3.895) (10.788)
Partes relacionadas (24.668) (6.225)
Imposto de renda, CSLL e impostos a recuperar (9.461) (6.135)
Despesas antecipadas (198) 2
Adiantamentos diversos (189) 108
Depósitos judiciais 24 289
Retenções contratuais (1.002) 90
Acréscimo ou (decréscimo) de passivos:
Fornecedores 5.041 2.318
Impostos e contribuições a recolher 2.701 1.307
Salários e encargos sociais (476) 502
Provisão para férias 1.719 2.913
Provisão para participação nos lucros e resultados (1.805) (913)
Outras obrigações a pagar (67) 156
Impostos pagos sobre o lucro (6.145) (3.596)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 35.131 26.331
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Alienação de imobilizado 19 614

Aquisições de ativo imobilizado (24.884) (26.994)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (24.865) (26.380)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Captações de empréstimos e financiamentos 27.973 33.128
Pagamento de empréstimos e financiamentos (22.609) (21.696)
Juros pagos sobre empréstimos, financiamentos 
 e cessão de recebíveis (3.492) (2.019)
Pagamentos de arrendamentos (3.158) –
Juros pagos sobre arrendamentos (665) –
Dividendos pagos (3.989) (9.340)
Caixa líquido proveniente das
 atividades de financiamento (5.940) 73
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 4.326 24
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 216 192
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 4.542 216
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 4.326 24
Transações que não afetaram caixa
Registro inicial do CPC 06 (R2) 6.946 –

 Ricardo Mozine Moreira - Diretor Presidente André Dameto - Diretor Financeiro Helem Helene Negri Teixeira Rodrigues - CRC 1 SP 246496/O-4

New Shopping Promoções S/A – CNPJ/MF nº 57.659.039/0001-32
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em Reais)

Balanço Patrimonial Demonstração de Resultado

Relatório da Diretoria: Senhores Acionistas, em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, temos o prazer de submeter ao exame e apreciação de V.Sas. 
as demonstrações financeiras relativas ao exercício social de 2018. Atenciosamente, a Diretoria

Ativo 2018 2017
Circulante 13.142.526,46 11.083.476,18
Disponível 6.599.187,36 4.708.639,04
Numerário 104.098,06 194.044,01
Aplicações Financeiras. 6.495.089,30 4.514.595,03
Realizável Curto Prazo 1.654.715,37 1.638.764,57
Clientes nacionais 65.790,80 42.319,00
Deposito judicial 1.588.924,57 1.596.445,57
Estoques 4.736.072,57 4.736.072,57
Imóveis 4.736.072,57 4.736.072,57
Despesas antecipadas 323,64 –
Seguros a apropriar 323,64 –
Despesas reembolsáveis/reembolsadas 152.227,52 –
Despesas reembolsáveis 152.227,52 –
Não circulante 1.441.024,50 1.588.459,57
Investimentos 43.075,00 43.075,00
Empréstimos 912.656,16 1.059.718,50
Despesas antecipadas – 372,73
Seguros a apropriar – 372,73
Imobilizado 485.293,34 485.293,34
Administração 534.954,96 534.954,96
Depreciação acumulada (49.661,62) (49.661,62)
Total ativo 14.583.550,96 12.671.935,75

Passivo 2018 2017
Circulante 1.924.230,55 1.962.736,71
Efetivas 1.924.230,55 1.962.736,71
Obrigações Tributárias 187.551,41 183.580,74
Outras obrigações 1.736.679,14 1.779.155,97

Não circulante 716.399,98 716.399,98
Titulos a pagar 529.032,27 529.032,27
Outras 187.367,71 187.367,71

Patrimônio liquido 11.942.920,43 9.992.799,06
Capital social 4.016.854,00 4.016.854,00
Integralizado 4.016.854,00 4.016.854,00
Adiantamento para futuro aumento de 
capital 1.748.315,10 815.283,84

Reservas de lucros 6.177.751,33 5.160.661,22
Reserva de capital 1,14 1,14
Lucros a realizar 1.782.819,07 1.802.143,17
Reserva legal 513.449,55 410.066,59
Para expansao 3.531.481,57 2.598.450,32
Reserva contingencia 350.000,00 350.000,00

Total passivo 14.583.550,96 12.671.935,75

Reservas de Lucros
Capital
Social A Realizar

De 
Capital

Reserva
Legal

Para
Expansão

Contin-
gência

Aumento
de Capital

Lucros
Acumulados Total

Saldos em 31/12/2017 4.016.854,00 1.802.143,17 1,14 410.066,59 2.598.450,32 350.000,00 815.283,84 – 9.992.799,06
Aumento de capital – – – – – – 933.031,26 (933.031,26) –
Resultado do período – – – – – – – 2.067.659,29 2.067.659,29
Reserva de l. a realizar – (21.199,10) – – – – – – (21.199,10)
Reserva legal – – – 103.382,96 – – – (103.382,96) –
Reserva para expansão – – – – 933.031,25 – – (933.031,25) –
(-) Dividendos – – – – – – – (98.213,82) (98.213,82)
Ajustes – 1.875,00 – – – – – – 1.875,00
Saldos em 31/12/2018 4.016.854,00 1.782.819,07 1,14 513.449,55 3.531.481,57 350.000,00 1.748.315,10 0,00 11.942.920,43

Demonstração de Mutações do Patrimônio Líquido

Receita bruta 3.946.658,91
Impostos Incidentes sobre vendas/serviços (204.497,04)
(=) Receita líquida 3.742.161,87
(=) Lucro bruto 3.742.161,87
Despesas operacionais (1.709.420,60)
Administrativas (856.000,00)
Ocupação (58.303,46)
Serviços tomados (201.543,58)
Financeiras (5.928,80)
Gerais (79.248,43)
Tributária (508.396,33)
Receita financeiras 283.612,44
Rendimento sobre aplicação 283.612,44
Custo locação (248.694,42)
Custo diversos (248.694,42)
(=) Resultado do exercício 2.067.659,29

Atividade operacionais 2018
Lucro líquido 2.067.659,29
Titulos a Receber (23.471,80)
Deposito Judicial 7.521,00
Despesas Antecipadas (323,64)
Despesas Reembolsaveis (152.227,52)
Obrigações tributárias 3.970,67
Outras obrigações (1.589.800,93)
Caixa liquido consumido nas atividade operacionais 313.327,07
Atividades de financiamento
Empréstimos 1.528.000,00
Contas Correntes 147.435,07
Dividendos propostos (98.213,82)
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 1.577.221,25
Aumento/Redução nas disponibilidades 1.890.548,32
Saldo de disponibilidades em 2017 4.708.639,04
Saldo de disponibilidades em 2018 6.599.187,36

Demonstração de Fluxo de Caixa

Paula Gurgel de Mendonça – Diretora
Roberto Zambon – Contador Habilitado – CRC 1SP 254.951/O-4

Desde o dia  3 de 
agosto os postos 
de combustível no 

País passaram a oferecer uma 
nova geração de gasolina, 
mais eficiente e alinhada ao 
padrão internacional de quali-
dade. A nova regra estabelece 
índice mínimo de 92 para oc-
tanagem RON (Research Oc-
tane Number), o que resulta 
em maior eficiência de com-
bustão. Algumas empresas, 
no entanto, já estavam bem 
preparadas para essa mudan-
ça. A Refit, primeira refinaria 
privada do Rio de Janeiro, 
nem precisou esperar a deter-
minação da Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP) para 
oferecer gasolina com mais 
qualidade. A refinaria cario-
ca produz, há pelo menos um 
ano, o combustível com RON 
93 e que passará a vigorar 
somente em janeiro de 2022, 
segunda etapa do processo de 
mudança no combustível de-
terminado pela ANP.

“Nossa preocupação 
sempre foi em oferecer uma 
gasolina que fosse superior 
à exigida pela especificação 
e garantir mais performance 
a partir de nosso produto”, 
disse o presidente da Refit, 
Jorge Monteiro. “Sempre 
procuramos olhar muito aci-
ma dos requisitos mínimos.” 
Segundo o dirigente, a mu-
dança estabelecida pela ANP 

não resultará em aumento de 
preço por parte do combus-
tível distribuído pela Refit. 
“Não faz sentido qualquer 
tipo de reajuste agora por 
causa de mudança de espe-
cificação, já que os custos 
estão contemplados na pro-
dução da nossa gasolina com 
qualidade superior”, afirmou.

Monteiro disse que a 
companhia já conseguiu res-
tabelecer, desde julho, os 
índices de consumo de seus 
produtos, que chegaram a 
cair 30% nas primeiras se-
manas, após o início do iso-
lamento social, entre março 
e abril, para volumes regu-
lares aos comercializados no 
cenário pré-Covid-19. A 
maior parte dos produtos da 
Refit é comercializada pela 
Fit Distribuidora, que conta 
com três bases de distribui-
ção em São Paulo e duas no 
Rio de Janeiro e abastece os 
principais postos de bandei-
ra branca dos dois estados.

A Refit, que nos últimos 
10 anos investiu R$ 92 mi-
lhões para aumentar a capa-
cidade de produção, fechou 
2019 com 628 milhões de 
litros produzidos de gasolina 
A, que, após envio ao dis-
tribuidor, chega às bombas 
de postos de combustível do 
País como gasolina comum.

IstoéDinheiro 

Refit produz há um ano 
gasolina que só será 
exigida em 2022

Leia seu 

Data Mercantil 

onde quiser,
acesse  o  nosso site:

www.datamercantil.com.br 

Balanços patrimoniais - Ativo      2019      2018
Circulante 107.671 107.870
Caixa e equivalentes de caixa 12.867 22.540
Contas a receber de clientes 75.943 71.337
Partes relacionadas 17.269 10.674
Imposto de renda e contribuição social 411 –
Impostos a recuperar 626 2.785
Despesas antecipadas 475 281
Adiantamentos diversos 80 253
Não circulante 238.060 208.075
Imposto de renda e contribuição social diferidos – 2.753
Depósitos judiciais 740 1.035
Retenções contratuais 1.531 1.766
 2.271 5.554
Imobilizado 221.364 202.521
Direito de uso em arrendamentos 14.425 –
Total do ativo 345.731 315.945
Balanços patrimoniais - Passivo       2019       2018
Circulante 131.816 108.923
Empréstimos e financiamentos 77.963 68.289
Arrendamentos a pagar 6.385 –
Fornecedores 16.900 13.361
Imposto de renda e contribuição social – 250
Impostos e contribuições a recolher 6.107 4.379
Salários e encargos sociais 1.261 1.092
Provisão para férias 15.435 11.549
Provisão para participação nos lucros e resultados 2.182 1.819
Partes relacionadas 664 652
Dividendos a pagar 1.186 4.236
Juros sobre capital próprio a pagar 3.733 3.296
Não circulante 140.631 126.553
Imposto de renda e contribuição social diferidos 4.410 –
Empréstimos e financiamentos 124.393 121.876
Arrendamentos a pagar 8.458 –
Provisão para contingências 3.370 4.677
Patrimônio líquido 73.284 80.469
Capital social 25.000 25.000
Reserva legal 5.000 5.000
Reserva de lucros 39.900 35.000
Retenção de lucros 3.384 15.469
Total do passivo e do patrimônio líquido 345.731 315.945

Demonstrações dos resultados       2019       2018
Receita operacional líquida da 
 prestação de serviços 421.093 355.921
Custo dos serviços prestados (367.117) (309.934)
Lucro bruto 53.976 45.987
(Despesas)/receitas operacionais
Despesas gerais e administrativas (21.270) (13.850)
Despesas com vendas (1.518) (1.442)
Despesas com impostos e taxas (63) (30)
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 650 (10)
Lucro antes do resultado financeiro e impostos 31.775 30.655
Receitas financeiras 688 599
Despesas financeiras (20.396) (1.044)
Resultado financeiro líquido (19.708) (445)
Lucro antes do IRPJ e CSLL 12.067 30.210
IRPJ e CSLL
Corrente (290) (4.008)
Diferido (7.162) (4.512)
Lucro líquido do exercício 4.615 21.690
Resultado por ação / Resultado por ação - (em R$) 0,18 0,87
Demonstrações dos resultados abrangentes    2019     2018
Lucro líquido do exercício 4.615 21.690
Outros resultados abrangentes – –
Total dos resultados abrangentes 4.615 21.690
Resultado por ação / Resultado por ação - (em R$) 0,18 0,87

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
  Re- Reser- Reten- Lucros 
 Capital serva va de ção de acum- 
    social  legal Lucros   lucros   lados    Total
Saldos em 01/12/2018 25.000 5.000 23.699 12.303 – 66.002
Efeitos da adoção inicial do 
 CPC 48, líquido de impostos – – – – (589) (589)
 25.000 5.000 23.699 12.303 (589) 65.413
Destinação para
 dividendos a pagar – – – (1.002) – (1.002)
Destinação para 
 reserva de lucros – – 11.301 (11.301) – –
Lucro líquido do exercício – – – – 21.690 21.690
Destinação dos lucros
Dividendos mínimos
 obrigatórios – – – – (4.236) (4.236)
Juros sobre 
 capital próprio – – – – (1.396) (1.396)
Retenção de lucros – – – 15.469 (15.469) –
Saldos em 31/12/2018 25.000 5.000 35.000 15.469 – 80.469
Ajustes exercícios 
 anteriores – – (10.100) – – (10.100)
 5.000 5.000 24.900 15.469 – 70.369
Destinação para
 dividendos a pagar – – – (469) – (469)
Destinação para
 reserva de lucros – – 15.000 (15.000) – –
Lucro líquido do exercício – – – – 4.615 4.615
Destinação dos lucros
Dividendos mínimos 
 obrigatórios – – – – (717) (717)
Juros sobre capital próprio – – – – (514) (514)
Retenção de lucros – – – 3.384 (3.384) –
Saldos em 31/12/2019 25.000 5.000 39.900 3.384 – 73.284

Demonstrações dos fluxos de caixa
Fluxos de caixa das atividades operacionais     2019     2018
Lucro líquido do exercício 4.615 21.690
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e equivalentes 
 de caixa gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação 48.090 26.022
Depreciação de arrendamentos 8.027 –
Juros e variações monetárias, líquidas 18.964 5.855
Juros sobre arrendamentos 1.175 –
Imposto de renda e contribuição social diferidos 7.162 4.512

Despesas com imposto de renda e contribuição social 290 4.008
Resultado na alienação de imobilizado 205 150
(Reversão) provisão para crédito 
 de liquidação duvidosa (4.057) 4.463
Provisão para participação nos lucros e resultados 2.182 1.819
Reversão da provisão para contingências (1.307) (4.261)
 85.346 64.258
(Acréscimo) ou decréscimo de ativos:
Contas a receber de clientes (549) (4.355)
Partes relacionadas (6.583) (20.476)
Imposto de renda, CSLL e impostos a recuperar 1.467 (2.727)
Despesas antecipadas (194) 203
Adiantamentos diversos 172 91
Depósitos judiciais 295 2.240
Retenções contratuais 235 56
Acréscimo ou (decréscimo) de passivos:
Fornecedores 3.543 492
Impostos e contribuições a recolher 1.650 280
Salários e encargos sociais 169 (327)
Provisão para férias 3.885 (1.116)
Provisão para participação nos lucros e resultados (1.819) (2.023)
Outras obrigações a pagar – (2)
Impostos pagos sobre o lucro (259) (2.979)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 87.358 33.615
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Alienação de imobilizado 1.088 3.728

LSI Logística S.A.
CNPJ/MF nº 04.057.495/0001-46

Demonstrações Financeiras exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Aquisições de ativo imobilizado e intangível (68.225) (117.001)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (67.137) (113.273)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Captações de empréstimos e financiamentos 94.399 158.093
Pagamento de empréstimos e financiamentos (92.788) (42.525)
Juros pagos sobre empréstimos, 
 financiamentos e cessão de recebíveis (18.485) (9.739)
Pagamentos de arrendamentos (7.609) –
Juros pagos sobre arrendamentos (1.175) –
Dividendos pagos (4.236) (3.821)
Caixa líquido (aplicado) proveniente 
 das atividades de financiamento (29.894) 102.008
(Redução) aumento no caixa e equivalentes de caixa (9.673) 22.350
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 22.540 190
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 12.867 22.540
(Redução) aumento no caixa e equivalentes de caixa (9.673) 22.350
Transações que não afetaram caixa
Registro inicial do CPC 06 (R2) 5.447 –

 Marcelo Augusto Felipe - Diretor Presidente André Dameto - Diretor Financeiro Helem Helene Negri Teixeira Rodrigues - CRC 1 SP 246496/O-4
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Publicidade Legal

Manserv Investimentos e Participações S/A
CNPJ/MF nº 11.596.852/0001-00

Demonstrações Financeiras exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)
Balanços Patrimoniais      Controladora       Consolidado
Ativo    2019    2018     2019      2018
Circulante 99.763 62.584 544.992 494.118
Caixa e equivalentes de caixa 380 1.666 23.641 33.527
Contas a receber de clientes – – 489.803 432.268
Estoques – – 2.435 2.592
Partes relacionadas 49.673 24.707 – –
Imposto de renda e CSLL – – 16.936 11.850
Impostos a recuperar 5.300 4.075 9.422 10.483
Dividendos a receber 16.759 11.532 – –
Juros sobre capital próprio 27.504 20.572 – –
Despesas antecipadas 15 24 1.764 1.463
Adiantamentos diversos 132 8 991 1.935
Não circulante 282.584 256.502 480.240 364.714
Imposto de renda e CSLL diferidos – – 8.484 21.939
Depósitos judiciais – 17 2.456 4.457
Retenções contratuais – – 25.083 21.336
 – 17 36.023 47.732
Investimentos 276.559 253.079 – –
Imobilizado 2.671 3.406 353.374 316.982
Direito de uso em arrendamentos 3.354 – 90.843 –
Total do ativo 382.347 319.086 1.025.232 858.832
Balanços Patrimoniais        Controladora        Consolidado
Passivo      2019     2018      2019      2018
Circulante 112.375 81.243 505.340 443.368
Empréstimos e financiamentos 410 494 124.526 147.915
Arrendamentos a pagar 1.123 – 40.174 –
Fornecedores 1.223 828 102.073 73.524
Imposto de renda e CSLL – – 1.691 3.860
Impostos e contribuições a recolher 5.025 3.818 44.381 35.447
Salários e encargos sociais 1.030 892 21.182 17.420
Provisão para férias 2.642 2.249 105.076 89.549
Provisão para participação
 nos lucros e resultados – – 9.349 12.744
Partes relacionadas 45.699 14.744 – –
Dividendos a pagar 30.263 39.549 30.263 39.549
Juros sobre capital próprio a pagar 24.960 18.669 24.960 18.669
Outras obrigações a pagar – – 1.665 4.691
Não circulante 2.997 715 252.917 178.336
Empréstimos e financiamentos 345 679 178.654 152.852
Arrendamentos a pagar 2.324 – 53.377 –
Provisão para contingências 328 36 20.886 25.484
Patrimônio líquido 266.975 237.128 266.975 237.128
Capital social 55.000 55.000 55.000 55.000
Reserva legal 11.000 11.000 11.000 11.000
Reserva de lucros 156.258 120.000 156.258 120.000
Retenção de lucros 44.717 51.128 44.717 51.128
Total do passivo e 
 do patrimônio líquido 382.347 319.086 1.025.232 858.832

Demonstrações de resultados   Controladora               Consolidado
   2019    2018          2019          2018
Receita operacional líquida 
 da prestação de serviços – – 2.452.045 2.045.856
Custo dos serviços prestados – – (2.193.400) (1.835.626)
Lucro bruto – – 258.645 210.230
(Despesas)/receitas operacionais
Despesas gerais e administrativas – – (119.347) (101.036)
Despesas com vendas – – (5.935) (5.888)
Despesas com impostos e taxas – – (1.253) (1.554)
Outras receitas operacionais líquidas – – 302 91
Lucro antes do resultado 
 financeiro e impostos – – 132.412 101.843
Receitas financeiras – – 3.370 2.516
Despesas financeiras – – (39.168) (4.982)
Resultado financeiro líquido – – (35.798) (2.466)
Equivalência patrimonial 62.109 72.134 – –
Lucro antes do IRPJ e CSLL 62.109 72.134 96.614 99.377
IRPJ e CSLL
Corrente – – (21.050) (34.450)
Diferido – – (13.455) 7.207
Lucro líquido do exercício 62.109 72.134 62.109 72.134
Resultado por ação 
Resultado por ação - (em R$) 1,13 1,31 1,13 1,31

Demonstrações de resultados abrangentes
     Controladora          Consolidado
    2019     2018     2019      2018
Lucro líquido do exercício 62.109 72.134 62.109 72.134
Outros resultados abrangentes – – – –
Total dos resultados abrangentes 62.109 72.134 62.109 72.134
Resultado por ação 
Resultado por ação - (em R$) 1,13 1,31 1,13 1,31

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
      Total do
  Re- Reser- Reten- Lucros patri-
 Capital serva va de ção de acum- mônio
    social  legal Lucros   lucros   lados líquido
Saldos em 01/01/2018 55.000 11.000 53.443 68.135 – 187.578
Efeitos da adoção inicial do 
 CPC 48, líquido de impostos – – – – (991) (991)
 55.000 11.000 53.443 68.135 (991) 186.587
Destinação para 
 dividendos a pagar – – – (1.578) – (1.578)
Destinação para 
 retenção de lucros – – 66.557 (66.557) – –
Lucro líquido do exercício – – – – 72.134 72.134
Destinação dos lucros
Dividendos 
 mínimos obrigatórios – – – – (11.346) (11.346)
Juros sobre capital próprio – – – – (8.669) (8.669)
Retenção de lucros – – – 51.128 (51.128) –
Saldos em 31/12/2018 55.000 11.000 120.000 51.128 – 237.128
Ajustes exercícios anteriores – – (13.742) – – (13.742)
 55.000 11.000 106.258 51.128 – 223.386
Destinação para 
 dividendos a pagar – – – (1.128) – (1.128)
Destinação para
 retenção de lucros – – 50.000 (50.000) – –
Lucro líquido do exercício – – – 62.109 62.109
Destinação dos lucros
Dividendos mínimos 
 obrigatórios – – – – (9.236) (9.236)
Juros sobre capital próprio – – – – (8.156) (8.156)
Retenção de lucros – – – 44.717 (44.717) –
Saldos em 31/12/2019 55.000 11.000 156.258 44.717 – 266.975

Demonstrações dos fluxos de caixa
Fluxos de caixa das    Controladora       Consolidado
 atividades operacionais    2019    2018     2019     2018
Lucro líquido do exercício 62.109 72.134 62.109 72.134
Ajustes para conciliar o resultado 
 ao caixa e equivalentes de caixa 
 gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação – – 72.835 43.464
Depreciação de arrendamentos – – 38.667 –
Juros e variações monetárias, líquidas – – 29.146 9.342
Juros sobre arrendamentos – – 7.453 –
Imposto de renda e CSLL diferidos – – 13.455 (7.207)
Despesas com IRPJ e CSLL – – 21.050 34.450
Equivalência patrimonial (62.109) (72.134) – –

Resultado na alienação de imobilizado – – 498 (152)
Resultado na alienação de intangível – – – 1.446
(Reversão) provisão para crédito 
 de liquidação duvidosa – – (7.599) 10.072
Provisão para participação 
 nos lucros e resultados – – 9.349 12.744
Reversão da provisão para contingências – – (4.599) (1.271)
 – – 242.364 175.022
(Acréscimo) ou decréscimo de ativos:
Contas a receber de clientes – – (49.936) (112.659)
Estoques – – 157 (531)
Partes relacionadas 5.989 (8.288) – –
IRPJ, CSLL e impostos a recuperar (2) 343 (19.626) (28.917)
Dividendos recebidos 11.532 28.328 – –
Despesas antecipadas 9 402 (301) 99
Adiantamentos diversos (124) 82 944 155
Depósitos judiciais 17 (9) 2.001 4.581
Retenções contratuais – – (3.746) (5.225)
Acréscimo ou (decréscimo) de passivos:
Fornecedores 395 (311) 28.552 18.603
Impostos e contribuições a recolher (657) (1.184) 7.069 6.485
Salários e encargos sociais 139 68 3.762 (2.407)
Provisão para férias 393 367 15.527 11.332
Provisão para participação 
 nos lucros e resultados – – (12.744) (10.698)
Outras obrigações a pagar 2.838 2.183 (3.028) 4.623
Impostos pagos sobre o lucro – – (7.620) (8.740)
Caixa líquido proveniente das
 atividades operacionais 20.529 21.981 203.375 51.723

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Alienação de imobilizado – – 1.865 5.110
Aquisições de ativo imobilizado 
 e intangível (344) (1.905) (111.589) (170.936)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimento (344) (1.905) (109.724) (165.826)
Fluxos de caixa das atividades 
 de financiamentos
Captações de empréstimos 
 e financiamentos – 968 242.978 290.870
Pagamento de empréstimos
e financiamentos (479) (211) (253.578) (108.632)
Juros pagos sobre empréstimos, 
 financiamentos e cessão de recebíveis (90) (38) (29.875) (17.127)
Pagamentos de arrendamentos (1.002) – (35.959) –
Juros pagos sobre arrendamentos (250) – (7.453) –
Dividendos pagos (19.650) (19.150) (19.650) (19.150)
Caixa líquido (aplicado) proveniente 
 nas atividades de financiamento (21.471) (18.431) (103.537) 145.961
(Redução) aumento no caixa 
 e equivalentes de caixa (1.286) 1.645 (9.886) 31.858
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 1.666 21 33.527 1.669
Caixa e equivalentes de caixa 
 no fim do exercício 380 1.666 23.641 33.527
(Redução) aumento no caixa 
 e equivalentes de caixa (1.286) 1.645 (9.886) 31.858
Transações que não afetaram caixa
Registro inicial do CPC 06 (R2) 2.322 – 70.370 –

 Celso Antonio Lambais - Diretor Presidente André Dameto - Diretor Financeiro Helem Helene Negri Teixeira Rodrigues - CRC 1 SP 246496/O-4

A Amazon anun-
ciou nesta ter-
ça-feira, 11, a 

expansão do Project Zero, 
um programa de prevenção 
de produtos falsificados, para 
sete novos países. O Brasil 
faz parte da lista que também 
conta com a Austrália, Holan-
da, Arábia Saudita, Cingapu-
ra, Turquia e Emirados Ára-
bes Unidos. Disponível agora 
em um total de 17 nações, o 
projeto tem três componen-
tes para proteger as marcas.

A Amazon faz buscas 
proativas e contínuas em 
mais de cinco bilhões de 
atualizações diárias de listas 
de produtos com o intuito 
de achar indícios suspeitos. 
O processo funciona com a 
tecnologia de ‘machine lear-
ning’ (quando o computador 
aprende processos) e recebe 
novas informações continu-
amente para bloquear ofer-
tas de produtos falsificados.

Há ainda uma ferramenta 
self-service que capacita as 
marcas para remover direta-
mente ofertas suspeitas das 
lojas da plataforma. Essas 
remoções também alimentam 
as proteções automatizadas, 
de forma que a Amazon pode 
melhorar a captura de ofertas 
de produtos falsificados no 
futuro.

Além disso, existe a se-
rialização do produto, que é 
ativada por um código exclu-
sivo que as marcas utilizam 
em seus processos de fabri-
cação ou embalagem. Isso 
permite à Amazon escanear 
e confirmar individualmente 
a autenticidade de cada com-
pra de produtos registrados 
de uma marca nas lojas da 
plataforma. Essa serialização, 
porém, é opcional. Segundo a 
empresa, as marcas inscritas 
no Project Zero verificam os 
melhores resultados ao usar 
esse recurso.               IstoéDinheiro

Amazon expande 
programa que previne 
falsificações para o 
Brasil e mais 6 países

Ouro tem 
maior
queda 
desde 

março:mais 
de 4%

O otimismo de 
inves t idores 
com a vacina 

contra a covid-19 anuncia-
da nesta terça-feira, 11, pela 
Rússia, bem como com novos 
estímulos nos Estados Uni-

dos, pressionou com força o 
contrato de ouro, que fechou 
em sua maior queda diária 
desde março.

Na Comex, divisão para 
metais da Nymex, o contra-
to do ouro para dezembro 
encerrou o dia em queda de 
4,58%, a US$ 1.946,30 a 
onça-troy – perdendo, portan-
to, a marca dos US$ 2 mil por 
onça-troy. Ao longo do dia, 
o ouro tocou na mínima de 
US$ 1.941,20 por onça-troy.

Considerado um ativo de 
segurança no mercado inter-
nacional, o metal precioso 
aproveitou a tendência à to-
mada de risco de operadores 
vista nesta terça e realizou 
lucros, interrompendo a esca-
lada dos últimos tempos.

IstoéDinheiro
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Balanços patrimoniais - Ativo       2019      2018
Circulante 226.425 196.185
Caixa e equivalentes de caixa 2.443 3.279
Contas a receber de clientes 204.774 175.823
Estoques 1.999 2.107
Partes relacionadas 258 849
Imposto de renda e contribuição social 14.457 11.164
Impostos a recuperar 1.671 1.264
Despesas antecipadas 567 885
Adiantamentos diversos 256 814
Não circulante 112.563 81.864
Imposto de renda e contribuição social diferidos 11.433 12.423
Depósitos judiciais 1.482 3.155
Retenções contratuais 20.752 18.722
 33.667 34.300
Imobilizado 47.122 47.564
Direito de uso em arrendamentos 31.774 –
Total do ativo 338.988 278.049
Balanços patrimoniais - Passivo       2019       2018
Circulante 188.538 155.990
Empréstimos e financiamentos 18.581 34.709
Arrendamentos a pagar 11.559 –
Fornecedores 35.888 28.440
Impostos e contribuições a recolher 18.867 16.612
Salários e encargos sociais 9.995 8.588
Provisão para férias 42.929 39.772
Provisão para participação nos lucros e resultados 3.892 4.441
Partes relacionadas 30.856 8.023
Dividendos a pagar 926 –
Juros sobre capital próprio a pagar 13.536 11.147
Outras obrigações a pagar 1.509 4.258
Não circulante 51.757 26.133
Empréstimos e financiamentos 16.353 10.482
Arrendamentos a pagar 20.941 –
Provisão para contingências 14.463 15.651
Patrimônio líquido 98.693 95.926
Capital social 35.000 35.000
Reserva legal 7.000 7.000
Reserva de lucros 50.828 48.000
Retenção de lucros 5.865 5.926
Total do passivo e do patrimônio líquido 338.988 278.049

Demonstrações dos resultados        2019        2018
Receita operacional líquida 
 da prestação de serviços 962.982 862.815
Custo dos serviços prestados (890.755) (801.238)
Lucro bruto 72.227 61.577
(Despesas)/receitas operacionais
Despesas gerais e administrativas (52.296) (47.017)
Despesas com vendas (2.045) (2.133)
Despesas com impostos e taxas (626) (1.287)
Outras (despesas) receitas operacionais líquidas (8) 368
Lucro antes do resultado financeiro e impostos 17.252 11.508
Receitas financeiras 1.504 1.039
Despesas financeiras (6.840) (1.571)
Resultado financeiro líquido (5.336) (532)
Lucro antes do IRPJ e contribuição social 11.916 10.976
IRPJ e CSLL Corrente (2.250) (7.675)
 Diferido (990) 6.734
Lucro líquido do exercício 8.676 10.035
Resultado por ação / Resultado por ação - (em R$) 0,25 0,29
Demonstrações dos resultados abrangentes    2019    2018
Lucro líquido do exercício 8.676 10.035
Outras resultados abrangentes – –
Total dos resultados abrangentes 8.676 10.035
Resultado por ação / Resultado por ação - (em R$) 0,25 0,29

Demonstrações dos fluxos de caixa
Fluxos de caixa das atividades operacionais    2019     2018
Lucro líquido do exercício 8.676 10.035
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e equivalentes
 de caixa gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação 8.304 8.411
Depreciação de arrendamentos 12.081 –
Juros e variações monetárias, líquidas 3.545 1.158
Juros sobre arrendamentos 2.008 –
Imposto de renda e contribuição social diferidos 990 (6.734)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
  Re- Reser- Reten- Lucros
 Capital serva va de ção de acum-
    social  legal Lucros   lucros   lados    Total
Saldos em 01/01/2018 35.000 7.000 31.454 18.594 – 92.048
Efeitos da adoção inicial do 
 CPC48, líquido de impostos – – – – (140) (140)
 35.000 7.000 31.454 18.594 (140) 91.908
Destinação para 
 dividendos a pagar – – – (2.048) – (2.048)
Destinação para 
 reserva de lucros – – 16.546 (16.546) – –
Lucro líquido do exercício – – – – 10.035 10.035
Destinação dos lucros
Juros sobre capital próprio – – – – (3.969) (3.969)
Retenção de lucros – – – 5.926 (5.926) –
Saldos em 31/12/2018 35.000 7.000 48.000 5.926 – 95.926
Ajustes exercícios
 anteriores – – (2.172) – – (2.172)
 35.000 7.000 45.828 5.926 – 93.754
Destinação para 
 dividendos a pagar – – – (926) – (926)
Destinação para 
 reserva de lucros – – 5.000 (5.000) – –
Lucro líquido do exercício – – – – 8.676 8.676
Destinação dos lucros
Juros sobre capital próprio – – – – (2.811) (2.811)
Retenção de lucros – – – 5.865 (5.865) –
Saldos em 31/12/2019 35.000 7.000 50.828 5.865 – 98.693

Despesas com imposto de renda e contribuição social 2.250 7.675
Resultado na alienação de imobilizado 15 (140)
(Reversão) provisão para crédito de liquidação duvidosa (1.668) 2.310
Provisão para participação nos lucros e resultados 3.892 4.441
Reversão da provisão para contingências (1.188) (191)
 38.905 26.965
(Acréscimo) ou decréscimo de ativos:
Contas a receber de clientes (27.282) (63.505)
Estoques 108 (381)
Partes relacionadas 23.425 44.978
Imposto de renda, CSLL e impostos a recuperar (5.950) (12.220)
Despesas antecipadas 318 (537)
Adiantamentos diversos 557 197
Depósitos judiciais 1.674 1.993
Retenções contratuais (2.030) (5.350)
Acréscimo ou (decréscimo) de passivos:/Fornecedores 7.446 8.236
Impostos e contribuições a recolher 1.834 3.262
Salários e encargos sociais 1.407 (2.373)
Provisão para férias 3.158 4.047
Provisão para participação nos lucros e resultados (4.441) (4.107)
Outras obrigações a pagar (2.751) 4.192
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 36.378 5.397
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Alienação de imobilizado 755 768
Aquisições de ativo imobilizado (8.631) (19.473)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (7.876) (18.705)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Captações de empréstimos e financiamentos 60.028 59.542
Pagamento de empréstimos e financiamentos (71.424) (26.434)
Juros pagos sobre empréstimos, financiamentos
 e cessão de recebíveis (4.579) (3.344)
Pagamentos de arrendamentos (11.355) –
Juros pagos sobre arrendamentos (2.008) –
Dividendos pagos – (13.612)
Caixa líquido proveniente nas atividades/financiamentos (29.338) 16.152
(Redução) Aumento no caixa e equivalentes de caixa (836) 2.844
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 3.279 435
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 2.443 3.279
(Redução) Aumento no caixa e equivalentes de caixa (836) 2.844
Transações que não afetaram caixa
Registro inicial do CPC 06 (R2) 22.061 –

Manserv Montagem e Manutenção S/A
CNPJ/MF nº 54.183.587/0001-40

Demonstrações Financeiras Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)
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Publicidade Legal

Estok Comércio e Representações S.A.
CNPJ/MF nº 49.732.175/0001-82 – NIRE 35.300.446.666

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 24 de junho de 2020
1. Data, Hora e Local: No dia 24/06/2020, às 14h30, na sede social da Companhia, na Avenida Tucunaré, 550, 1º andar, salas 
101 e 102 e 2º Andar, salas 201 e 202, Barueri-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença da totalidade dos 
membros do Conselho de Administração. 3. Mesa: Sr. Daniel Braga Sterenberg – Presidente; Sra. Ghislaine Thérèse de Vaulx 
Dubrule – Secretária. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a Assinatura de Protocolo de Intenções com o Estado de Minas Gerais 
e; (ii) o encerramento de 04 filiais da Companhia. 5. Deliberação: Os membros do conselho de administração, por unanimidade 
de votos e sem quaisquer ressalvas, aprovaram: 5.1. A assinatura do Protocolo de Intenções com o Governo do Estado de Minas 
Gerais; 5.2. O encerramento da filial da Companhia estabelecida na Cidade de Natal-RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 2234, Piso 
L2, Quiosque 13, Natal Shopping, Bairro Candelária, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 49.732.175/0090-58 e NIRE 24.9.0031886-4, 
cuja abertura foi aprovada na A.R.C.A. datada de 03/04/2019, registrada na JUCESP sob o número 211.964/19-0 em sessão de 
12/04/2019; 5.3. O encerramento da filial da Companhia estabelecida na Cidade de Varginha-MG, na Rua Projetada PS, 333, 
Complemento: Depósito LOG 2, bairro Aeroporto, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 49.732.175/0091-39 e NIRE 31.9.0270311-6, 
cuja abertura foi aprovada na A.R.C.A. datada de 15/07/2019, registrada na Jucesp sob o número 420.471/19-4 em sessão de 
01/08/2019; 5.4. O encerramento da filial da Companhia estabelecida na Cidade de Ribeirão Preto-SP, na Rua São José, 933, 
Salões Comerciais 1, 2, 3, 4 e 5, Shopping Santa Úrsula, Bairro Centro, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 49.732.175/0007-78 e 
NIRE 35.9.0241803-2, cuja abertura foi aprovada na 57ª Alteração Contratual datada de 20/01/2001, registrada na Jucesp sob 
o número 28.075/01-8 em sessão de 13/02/2001 e; 5.5. O encerramento da filial da Companhia estabelecida na Cidade de 
Curitiba-PR, na Av. Presidente Kennedy, nº 4121 -Piso L3- Loja 3002, Palladium Shopping Center, Bairro Portão, inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 49.732.175/0053-03 e NIRE 41.9.0121703-8, cuja abertura foi aprovada na 97ª Alteração Contratual datada de 
25/04/2011, registrada na Jucesp sob o número 149.962/11-3 em sessão de 29/04/2011. 6. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a presente Ata. 7. Certidão: O presidente e a secretária da mesa certificam 
que a presente ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. 8. Assinaturas: Mesa: Daniel Braga Sterenberg – Presidente e 
Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule – Secretária. Membros do conselho de administração: Daniel Braga Sterenberg, Andre 
Jacques Levy, Fernando Cezar Dantas Porfirio Borges, Ghislaine, Thérèse de Vaulx Dubrule, Paul Edouard Dubrule e Régis 
Edouard Alain Dubrule. JUCESP – Registrado sob o nº 274.082/20-2 em 27/07/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Estok Comércio e Representações S.A.
CNPJ/MF nº 49.732.175/0001-82 – NIRE 35.300.446.666

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 24 de junho de 2020
1. Data, Hora e Local: Realizada em 24/06/2020, às 17h30, na sede social da Companhia. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada, face a presença da totalidade do capital social. 3. Publicações: A falta de publicação dos avisos e a inob-
servância dos prazos de que trata o artigo 133 da Lei das S.A. foi sanada na forma de seu § 4º. Os documentos referidos 
no artigo 133 da Lei das S.A. foram publicados jornal Data Mercantil e no DOE-SP em 12/06/2020. 4. Mesa: Daniel Braga 
Sterenberg – Presidente; Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule – Secretária. 5. Ordem do Dia: Discutir e deliberar sobre 
a proposta do conselho de administração da Companhia a respeito: (i) das contas da administração e as demonstrações 
financeiras da Companhia referentes ao exercício social findo em 31/12/2019; (ii) da destinação do lucro líquido apurado 
no exercício social findo em 31/12/2019; e (iii) da remuneração global dos administradores. 6. Deliberação: Após a análise 
e discussão das matérias constantes na ordem do dia, os acionistas presentes, por unanimidade de votos e sem quaisquer 
ressalvas, com abstenção dos legalmente impedidos, acataram a proposta do conselho de administração da Companhia e, 
consequentemente, aprovaram: (i) as contas da administração e as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao 
exercício social findo em 31/12/2019; e (ii) a proposta de destinação do lucro líquido apurado no exercício social encerrado 
em 31/12/2019, no montante de R$55.405.012,60, da seguinte forma: (a) o montante de R$ 2.409.714,50, destinado à 
reserva de incentivos fiscais da Companhia, conforme previsto na Lei 12.973 de 2014; (b) o montante de R$ 2.649.764,91, 
destinado à reserva legal da Companhia, na forma do artigo 29 (i), do Estatuto Social da Companhia; (c) o montante de 
R$ 25.533.901,55 destinado a pagamentos de juros sobre capital próprio deliberados pelo Conselho de Administração em 
reuniões realizadas em 21/03/2019, em 26/06/2019, em 18/09/2019 e em 23/12/2019. Os referidos juros sobre capital 
próprio são provenientes da conta de lucros do exercício de 2019, com retenção do Imposto de Renda, conforme legislação 
vigente, e contemplam todas as ações escriturais emitidas em que se divide o capital social. Por fim, o valor líquido dos 
juros sobre capital próprio descrito acima está sendo imputado ao dividendo mínimo obrigatório e, portanto, não haverá 
pagamento de dividendo mínimo obrigatório nesta oportunidade; e (d) o montante de R$ 24.811.631,64, destinado à conta 
Reserva de Investimentos, na forma do artigo 29, § 1º, do Estatuto Social da Companhia e nos termos do artigo 202, § 3º, II, 
da Lei das S.A.; (iii) a proposta de remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício social a 
findar-se em 31/12/2020 foi aprovada conforme sugestão preparada pela administração, apresentada na data de realização 
da assembleia e arquivada na sede da companhia. 7. Lavratura: Na forma prevista no artigo 130, § 1º, da Lei das S.A., os 
acionistas autorizaram a lavratura da presente ata na forma de sumário. 8. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. Assinaturas: Mesa: Daniel Braga Sterenberg – Presidente; e 
Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule – Secretária. Acionistas presentes: Régis Edouard Alain Dubrule, Ghislaine Thérèse de 
Vaulx Dubrule, Regghi Participações S.A., Paul Jean Marie Dubrule, Paul Edouard Dubrule, FS – Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia, Fundo Brasil de Internacionalização de Empresas Fundo de Investimento em Participações 
Multiestratégia e TS Coinvestimento – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia. JUCESP – Registrado sob 
o nº 270.633/20-0 em 22/07/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Estok Comércio e Representações S.A.
CNPJ/MF nº 49.732.175/0001-82 – NIRE 35.300.446.666

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de março de 2020
1. Data, Hora e Local: No dia 26/03/2020, às 14:00 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Tucunaré, 550, 1º andar, 
salas 101 e 102 e 2º andar, salas 201 e 202, Barueri-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas 
representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. Daniel Braga Sterenberg e secretariada pela Sra. 
Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule. 4. Forma de Lavratura da Ata: Ata lavrada na forma de sumário, nos termos do § 1º do 
artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações. 5. Ordem do Dia: Discutir e deliberar acerca das previsões contidas nos artigos 
29 e seguintes do Estatuto Social da Companhia. 6. Deliberações: Após a discussão da matéria constante da ordem do dia, 
os acionistas, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, consignaram as providências a serem tomadas acerca 
do pagamento dos dividendos e juros sobre o capital próprio da Companhia do exercício 2020 e seguintes, de acordo com o 
Anexo I a esta ata. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. 8. 
Assinaturas: Mesa: Daniel Braga Sterenberg Presidente e Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule, Secretária. Acionistas: Régis 
Edouard Alain Dubrule, Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule, Regghi Participações S.A., Paul Jean Marie Dubrule, Paul Edouard 
Dubrule, FS – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, Fundo Brasil de Internacionalização de Empresas Fundo 
de Investimento em Participações Multiestratégia e TS Coinvestimento – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia. 
Barueri, 26/03/2020. JUCESP – Registrado sob o nº 274.083/20-6 em 27/07/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Estok Comércio e Representações S.A.
CNPJ/MF nº 49.732.175/0001-82 – NIRE 35.300.446.666

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 16 de dezembro de 2019
1. Data, Hora e Local: 16/12/2019, às 10h00, na sede social da Companhia, na Avenida Tucunaré, 550, 1º andar, salas 101 
e 102 e 2º andar, salas 201 e 202, Barueri-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada, por estarem presentes os acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia. 3. Mesa: Sr. Daniel Braga Sterenberg, Presidente; Sra. Ghislaine 
Thérèse de Vaulx Dubrule, Secretária. 4. Forma de Lavratura da Ata: Ata lavrada na forma de sumário, nos termos do § 1º 
do artigo 130 da Lei das S.A.. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre as seguintes matérias a serem apreciadas pela Assembleia 
Geral da subsidiária da Companhia, Nuevo Plan 23 Participações S.A., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 34.225.363/0001-47 
(“Nuevo Plan”), a ser realizada no dia 17/12/2019: (i) nova denominação da Nuevo Plan; (ii) alteração do endereço da 
sede da Nuevo Plan; (iii) aumento do capital social da Nuevo Plan, conforme artigo 2.5, item (ii) do Acordo de Acionistas 
da Companhia, celebrado em 12/09/2012 e devidamente arquivado na sede da Companhia (“Acordo de Acionistas”); (iv) 
alteração do objeto social da Nuevo Plan, conforme artigo 2.6, item (i) do Acordo de Acionistas; (v) eleição dos membros 
da Diretoria da Nuevo Plan; (vi) a reforma e consolidação do Estatuto Social da Nuevo Plan, nos termos do artigo 9º, item 
(xi) do Estatuto Social da Companhia e; (vii) autorização para a Diretoria da subsidiária para abertura das filiais necessárias 
para sua operação. 6. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade de votos, aprovaram: 6.1. Autorização para a Nuevo 
Plan deliberar acerca da alteração de sua denominação de Nuevo Plan 23 Participações S.A. para Estok Distribuidora e 
Serviços S.A.. 6.2. Autorização para a Nuevo Plan deliberar acerca da transferência de sua sede da Cidade de São Paulo-SP, 
Alameda Ribeirão Preto, nº 130, 3º andar, conjunto 31, para a Cidade de Extrema-MG, na Estrada Municipal Vargem do 
João Pinto, 450 – Galpão 02, Bairro da Ponte Nova. 6.3. Autorização para a Nuevo Plan deliberar acerca do aumento de seu 
capital social em R$ 15.999.900,00, passando dos atuais R$ 100,00 totalmente integralizadas para R$ 16.000.000,00, 
mediante a emissão de 15.999.900 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão por 
ação de R$ 1,00, fixado de acordo com o artigo 170, § 1º, II da Lei das S.A., com base no patrimônio líquido da Nuevo 
Plan. As ações serão subscritas e integralizadas pela Companhia de acordo com o boletim de subscrição da Nuevo Plan, 
que deverá constar como Anexo à ata da AGE da Nuevo Plan a ser realizada no dia 17/12/2019. 6.4. Autorização para 
a Nuevo Plan deliberar acerca da alteração de seu objeto social, a fim de excluir a seguinte atividade: “participação 
em outras sociedades comerciais ou civis, nacionais ou estrangeiras, como sócia, acionista ou quotista” e adicionar as 
seguintes atividades: “(i) a comercialização, importação, exportação e a locação de móveis, utensílios ou objetos de uso 
pessoal, doméstico, esportivo, profissional, de decoração ou adorno, de entretenimento e artigos de toucador; (ii) comércio 
e distribuição atacadista com predominância de móveis e acessórios; (iii) a comercialização de móveis planejados; (iv) a 
prestação de serviços de instalação, montagem, locação e decoração, por conta própria ou de terceiros; (v) a represen-
tação comercial por conta própria ou de terceiros, serviços de cadastramento, levantamento de dados; (vi) a realização 
de operações imobiliárias de imóveis próprios, exploração de serviços de restaurante, lanchonete, chá, café e bar; (vii) 
a participação em outras empresas, na qualidade de sócia, quotista ou acionista, com ou sem controle acionário; (viii) a 
edição e comercialização de livros e revistas e; (ix) a comercialização de eletroeletrônicos em geral”. 6.4.1. Considerando 
a deliberação acima, o Artigo 3º do Estatuto Social da Nuevo Plan passará a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 
3º. A Companhia tem por objeto social: (i) a comercialização, importação, exportação e a locação de móveis, utensílios 
ou objetos de uso pessoal, doméstico, esportivo, profissional, de decoração ou adorno, de entretenimento e artigos de 
toucador; (ii) comércio e distribuição atacadista com predominância de móveis e acessórios; (iii) a comercialização de 
móveis planejados; (iv) a prestação de serviços de instalação, montagem, locação e decoração, por conta própria ou de 
terceiros; (v) a representação comercial por conta própria ou de terceiros, serviços de cadastramento, levantamento de 
dados; (vi) a realização de operações imobiliárias de imóveis próprios, exploração de serviços de restaurante, lanchonete, 
chá, café e bar; (vii) a participação em outras empresas, na qualidade de sócia, quotista ou acionista, com ou sem controle 
acionário; (viii) a edição e comercialização de livros e revistas; e (ix) a comercialização de eletroeletrônicos em geral.”. 
6.5. Autorização para a Nuevo Plan deliberar acerca da eleição dos membros de sua Diretoria, conforme a seguir: 6.5.1. 
Diretor Presidente: o Sr. Ivan Luiz Murias dos Santos, RG nº 12.477.476 e CPF nº 255.329.928-19; 6.5.2. Diretor Vice-
-Presidente: o Sr. José Cezário Menezes de Barros Sobrinho, RG nº 29.645.662-4 SSP/BA e CPF nº 499.791.165-87; 
e 6.5.3. Diretor de Operações: o Sr. Gabriel Carneiro Miceli, RG nº 12407902-4 IFP/RJ e CPF nº 096.464.217-41; 6.6. 
Autorizar a Diretoria da subsidiária a providenciar a abertura das filiais necessárias para sua operação. 6.7. Autorização 
para a Nuevo Plan consolidar e reformar seu Estatuto Social a fim de refletir as deliberações acima. 7. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, sendo lavrada a presente ata. Acionistas presentes: Régis 
Edouard Alain Dubrule, Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule, Regghi Participações S.A., Paul Jean Marie Dubrule, Paul 
Edouard Dubrule, FS – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, Fundo Brasil de Internacionalização de 
Empresas Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia e TS Coinvestimento – Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia. Barueri/SP, 16/12/2019. Mesa: Daniel Braga Sterenberg – Presidente; Ghislaine Thérèse 
de Vaulx Dubrule – Secretária. JUCESP  nº 270.634/20-4 em 22/07/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Estok Comércio e Representações S.A.
CNPJ/MF nº 49.732.175/0001-82 – NIRE 35.300.446.666

Ata da Reunião do Conselho de Administração de 25 de março de 2020
1. Data, Hora e Local: 25/03/2020, às 18h15m, na sede social da Companhia, na Avenida Tucunaré, 550, 1º andar, 
salas 101 e 102 e 2º andar – salas 201 e 202, Barueri-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada, em decorrência da 
presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. Mesa: Sr. Daniel Braga Sterenberg, 
Presidente; Sra. Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule, Secretária. 4. Ordem do Dia: Discutir e deliberar sobre a aprovação 
de linhas de empréstimos a serem contratados em nome da Companhia. 5. Deliberação: Os membros do Conselho de 
Administração presentes, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, autorizaram os diretores da Companhia 
a contratar as operações de crédito mencionadas na ordem do dia e contidas no Anexo I a essa Ata, bem como a praticar 
todo e qualquer ato e assinar qualquer instrumento necessário ou conveniente para este fim. 6. Encerramento: Nada 
mais havendo a tratar, a reunião foi suspensa pelo tempo necessário à lavratura da presente ata. 7. Certidão: O Presi-
dente e a Secretária da Mesa certificam que a presente ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. 8. Assinaturas: 
Membros do Conselho de Administração presentes: Daniel Braga Sterenberg, Andre Jacques Levy, Fernando Cezar Dantas 
Porfírio Borges, Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule, Paul Edouard Dubrule, e Régis Edouard Alain Dubrule. Mesa: Daniel 
Braga Sterenberg – Presidente; Ghislaine Thérèse de Vaulx Dubrule – Secretária. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 
270.631/20-3 em 22/07/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Athena Saúde Espírito Santo Holding S.A.
CNPJ/MF nº 27.059.426/0001-77 – NIRE 35.300.500.989

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
A Companhia, vem pela presente, nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404/1976 (“Lei das S.A.”), convocar os acionistas da 
Companhia para reunirem-se em AGE, a ser realizada, em primeira convocação, no dia 26/08/2020, às 09h00, na sede da 
Companhia, localizada na Avenida Dra. Ruth Cardoso, nº 8.501, 4º andar, sala A, São Paulo-SP, para examinar, discutir e votar a 
respeito da seguinte ordem do dia: (i) a lavratura da ata em formato de sumário, conforme faculta o artigo 130 § 1º da Lei das 
S.A.; (ii) a proposta de aumento do capital social da Companhia no valor total de até R$ 14.106.871,51, mediante a emissão 
de até 12.508.310 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, cujo preço de emissão foi fixado de acordo com 
o artigo 170, § 1º da Lei das S.A., e sujeito à homologação parcial, em caso de subscrição de novas ações que correspondam 
ao preço de emissão de, no mínimo, R$ 12.931.983,57; e (iii) a ratificação da celebração dos Instrumentos Particulares de 
Rateio de Despesas e respectivos Aditamentos, celebrados entre a Companhia e as demais empresas do grupo econômico no 
qual a Companhia está inserida, cujo objeto é o compartilhamento de despesas relacionadas à estrutura administrativa entre as 
empresas do mesmo grupo econômico. Nos termos do artigo 126 da Lei das S.A., para participar da Assembleia, os acionistas 
ou seus representantes deverão apresentar à Companhia: (a) documento de identidade; (b) atos societários que comprovem 
a representação legal; e/ou (c) instrumento de outorga de poderes de representação, conforme aplicável. O representante 
do acionista pessoa jurídica deverá apresentar cópia simples dos seguintes documentos, devidamente registrados no órgão 
competente: (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à Assembleia 
como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente acionista pessoa jurídica. Para 
participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 ano, nos 
termos do artigo 126, § 1º da Lei das S.A. Em cumprimento ao disposto no artigo 654, §§ 1º e 2º da Lei nº 10.406/2002 (“Código 
Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data 
e objetivo da outorga com a designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante. 
As pessoas naturais e jurídicas acionistas da Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia por procurador 
que seja acionista, administrador da Companhia ou advogado. Os documentos e informações relativos às matérias a serem 
deliberadas na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia, para fins de consulta. São 
Paulo/SP, 12/08/2020. Ricardo Leonel Scavazza – Presidente do Conselho de Administração (12, 13 e 14/08/2020)

Toriba Administração de Patrimônio S.A.
CNPJ/MF nº 07.706.705/0001-78

Edital de Convocação de Acionistas
Ficam convocados os Srs. acionistas a participarem, sob a forma exclusivamente DIGITAL, conforme disposição da IN 
DREI nº 81/2020 no dia 24/08/2020, às 10h00, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: AGO: a) prestação 
de contas dos Administradores, exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios 
findos em 31/12/2018 e 2019; b) deliberação sobre a destinação do resultado dos exercícios findos. AGE: A) alteração 
do endereço da sede; b) Outros assuntos de interesse social. Informamos que, nos termos da IN DREI nº 81/2020: (i) as 
Assembleias serão realizadas sob a forma DIGITAL, por sistema eletrônico de vídeo conferência Google Meets, dotado 
de segurança, transparência e confiabilidade, o qual permitirá a participação e votação dos acionistas à distância; e (ii) 
os conclaves serão gravados integralmente, cuja cópia ficará arquivado na sede da Companhia. Campinas, 06/08/2020. 
Roberto de Mello Mattos Haaland – Presidente. (11, 12 e 13/08/2020)

SP Frigo Odontologia Ltda.
CNPJ/MF nº 05.825.236/0001-80 – NIRE 35.222.845.677

Edital de Convocação Reunião de Sócios
Ficam os sócios convocados para as reuniões de sócios na sede à Rua Bernardino de Campos, 4235, sobreloja, sala 5, Redentora, 
São José do Rio Preto/SP, a serem realizadas nos dias 20/08/20 e 21/09/20, as 9h em primeira convocação e as 14h em segunda 
convocação, a serem instaladas em primeira convocação com 75% do capital social e em segunda com qualquer número. A 
reunião de 20/08 terá como ordem do dia: i) deliberar sobre o aumento do capital social em R$ 286.200,00 já depositados por 
sócio em favor da sociedade; ii) alteração do objeto social para atividades de escritório e apoio administrativo; iii) assinatura 
da alteração de contrato social em relação ao objeto social; iv) autorizar a administração a baixa dos registros e cadastros da 
atividade anterior. Os sócios ficam advertidos do prazo de 30 dias a contar da reunião de 20/08 para exercício de eventual 
direito de preferência para o aumento do capital social a ser formalizado até a reunião de 21/09 que terá a seguinte ordem 
do dia: i) registrar eventual exercício do direito de preferência no aumento do capital social; ii) assinar a alteração do contrato 
social para refletir o aumento do capital social, e a alteração do objeto, se já não assinada, com a consolidação do contrato e 
reflexos. São José do Rio Preto, 07/08/2020. Assinatura: Paulo Youssef Zahr – Administrador. (11, 12 e 13/08/2020)

Magna Sistemas Consultoria S.A.
CNPJ/MF 01.165.671/0001-75 - NIRE 35.300.194.209
Ata da Assembleia Geral Ordinária de 17/03/2020

Data, Hora e Local: 17/03/2020, às 10 horas, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada, 
totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Sr. José de Miranda Dias. Secretário: Sr. Adriano José 
Jureidini Dias. Ordem do Dia: (i) a aprovação das demonstrações financeiras da Cia referentes ao 
exercício social encerrado em 31/12/2019; (ii) a ratificação do pagamento de juros sobre o capital pró-
prio aos acionistas da Cia; (iii) a aprovação do pagamento de dividendos aos acionistas; (iv) a desti-
nação dos resultados da Cia apurados no exercício social encerrado em 31/12/2019; e (v) a alteração 
do jornal de grande circulação para as publicações previstas na Lei das S.A. e a ratificação de certas 
publicações realizadas antes desta data. Deliberações: (i) aprovar as demonstrações financeiras da 
Cia acompanhadas do relatório dos auditores independentes referente ao exercício social encerrado 
em 31/12/2019; (ii) ratificar o pagamento de juros sobre o capital próprio, efetuado em 30/12/2019, 
no valor de R$ 2.055.800,16, proporcionalmente à participação de cada acionista no capital social da 
Cia; (iii) aprovar a distribuição de dividendos no valor total de R$ 4.000.000,00, proporcionalmente à 
participação de cada acionista no capital social da Cia; (iv) aprovar que o valor remanescente, após 
o pagamento deliberado no item (iii) acima, do lucro líquido apurado no exercício social encerrado 
em 31/12/2019, no valor de R$ 2.661.205,86, seja integralmente destinado à conta de Reserva de 
Lucros da Cia para futura deliberação de destinação, conforme alínea (b) do artigo 26 do Estatuto 
Social da Cia; (v) ratificar: (a) as publicações da Ata da RCA realizada em 04/02/2020 às 11 hrs e da 
Ata de Assembleia Geral realizada em 03/02/2020 às 10 hrs publicadas no jornal “Data Mercantil” 
na edição de 04/03/2020, e das publicações das demonstrações financeiras da Cia referentes ao 
exercício social de 2019 realizadas no jornal “Data Mercantil”, na edição de 14 e 16/03/2020, durante 
este lapso temporal; e (b) a aprovação, sem quaisquer ressalvas ou restrições, por todos os Acio-
nistas da Cia, da alteração promovida pela Diretoria da Cia, do jornal DCI como veículo escolhido 
para as publicações previstas na Lei das S.A., em decorrência de sua veiculação ter sido encerrada, 
passando para o “Data Mercantil” a partir da presente data. Encerramento: A ata foi lida, aprovada 
e assinada por todos os presentes. São Paulo, 17/03/2020. A presente é cópia fiel da ata lavrada em 
livro próprio. Acionistas: José de Miranda Dias e Adriano José Jureidini Dias. Mesa: José de Miranda 
Dias - Presidente e Adriano José Jureidini Dias - Secretário. Jucesp registrada sob nº 195.976/20-4 
em 08/06/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Magna Sistemas Consultoria S.A.
CNPJ/MF 01.165.671/0001-75 - NIRE 35.300.194.209

Ata da Reunião do Conselho de Administração de 13/03/2020
Data, Hora e Local: 13/03/2020, às 9 horas, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada, 
presença da totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Sr. José de Miranda Dias. Secretário: 
Sr. Adriano José Jureidini Dias. Ordem do Dia: (i) manifestar-se sobre as demonstrações financei-
ras da Cia, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2019; e (ii) deliberar sobre as maté-
rias a serem submetidas à AGO dos Acionistas. Deliberações: Os Conselheiros deliberaram, por 
unanimidade: (i) manifestar-se favoravelmente à aprovação das demonstrações financeiras da Cia, 
acompanhadas do relatório dos auditores independentes, referentes ao exercício social encerrado 
em 31/12/2019; e (ii) aprovar a submissão das seguintes matérias à AGO dos Acionistas da Cia: (a) 
o exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social encer-
rado em 31/12/2019, acompanhadas do parecer dos auditores independentes; (b) a ratificação do 
pagamento de juros sobre o capital próprio; (c) a distribuição de dividendos aos acionistas da Cia; 
(d) a destinação dos resultados da Cia apurados no exercício social encerrado em 31/12/2019; (e) 
a ratificação: (e.1) das publicações da Ata da RCA realizada em 04/02/2020 às 11 hrs e da Ata de 
Assembleia Geral realizada em 03/02/2020 às 10 hrs publicadas no jornal “Data Mercantil” na edição 
de 04/03/2020, e das publicações das demonstrações financeiras da Cia referentes ao exercício 
social de 2019 realizadas no jornal “Data Mercantil” na edição de 14 e 16/03/2020, durante este lapso 
temporal; e (e.2) da alteração promovida pela Diretoria da Cia, do jornal Diário Comércio Indústria & 
Serviços - DCI  como veículo escolhido para as publicações previstas na Lei das S.A., em decorrência 
de sua veiculação ter sido encerrada, passando para o “Data Mercantil”. Encerramento: A ata foi 
lida, aprovada e assinada por todos os presentes. São Paulo, 13/03/2020. A presente é cópia fiel da 
ata lavrada em livro próprio. Conselheiros: José de Miranda Dias, Adriano José Jureidini Dias e Celio 
Fernando Bozola. Mesa: José de Miranda Dias - Presidente e Adriano José Jureidini Dias - Secretário. 
Jucesp registrada sob nº 195.975/20-0 em 08/06/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,4279 / R$ 5,4285 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,414 / R$ 5,416 *
Turismo - R$ 5,080 / 
R$ 5,660

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,950%

OURO BM&F
R$ 334,90

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -1,23%
Pontos: 102.174
Volume financeiro: R$ 
28,593 bilhões
Maiores altas: Gol PN 
(8,45%), Azul PN (7,07%), 
CVC Brasil ON (6,54%)
Maiores baixas: Cosan 
ON (-3,43%), Braskem 
PN (-3,25%), Sabesp ON 
(-3,15%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,80%
Dow Jones (Nova York): 
-0,38%
Nasdaq (Nova York): 
-1,69%
CAC 40 (Paris): 2,41%
Dax 30 (Frankfurt): 2,04%
Financial 100 (Londres): 
1,71%
Nikkei 225 (Tóquio): 1,88%
Hang Seng (Hong Kong): 
2,11%
Shanghai Composite 
(Xangai): -1,15%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,91%
Merval (Buenos Aires): 
-2,27%
IPC (México): 1,01%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%
Maio 2020: -0,38%
Junho 2020: 0,26%

INPC/IBGE
Maio 2020: -0,25%
Junho 2020: 0,30%

Acesse o nosso site e fique  por dentro das 
principais notícias do dia:

www.datamercantil.com.br
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Negócios

O varejista on-
line Mercado 
Livre, o maior 

da América Latina, divulgou 
nesta segunda-feira, 10, seu 
balanço referente ao segundo 
trimestre de 2020. Com o iso-
lamento social imposto pela 
pandemia do novo coronaví-
rus na região, as vendas sal-
taram 123,4% no período de 
abril a junho deste ano ante 
igual intervalo de 2019, para 
878,4 milhões de dólares. O 
lucro bruto ficou em 427,2 
milhões de dólares, com uma 
margem de 48,6% – ligeira-
mente abaixo dos 50% regis-
trados no segundo trimestre 
de 2019.

O número de usuários ati-
vos do site cresceu 45,2% no 
segundo trimestre em com-
paração anual, para 51,5 mi-
lhões. O número de itens ven-
didos avançou 101,4%, para 
178,5 milhões.

“A pandemia gerou mu-
danças significativas no com-
portamento do consumidor, 
que se traduziram em um 
novo recorde de penetração 
do comércio eletrônico e do 
pagamento online na região”, 
disse Pedro Arnt, diretor fi-
nanceiro do Mercado Livre, 
em comunicado à imprensa.

Dos três maiores países 
em que o Mercado Livre atua, 
o Brasil foi o que apresentou 
menor crescimento no perío-
do. Em número de itens ven-
didos no site, a alta verificada 
em território brasileiro foi de 
82%, contra 141% do México 
e 104% da Argentina. A recei-
ta líquida do Mercado Livre 
subiu 87% em moeda local 
no Brasil, comparados com 
224% na Argentina e 138% 
no México.

Durante teleconferência 
com analistas do mercado 

financeiro e jornalistas hoje 
sobre os resultados, Arnt co-
memorou o sucesso da logís-
tica do grupo mesmo com as 
restrições de deslocamento 
impostas pela pandemia. A 
Mercado Envios, unidade de 
logística do Mercado Pago, 
despachou 157,7 milhões de 
itens no segundo trimestre 
deste ano sem grandes inci-
dentes, uma alta de 124,2% 
em relação ao mesmo período 
de 2019.

“[No Brasil] Consegui-
mos diminuir nossa depen-
dência dos Correios porque 
estamos incrementando nos-
sa divisão Meli Logistics. 
A ideia é depender cada vez 
menos de grandes empresas 
de transporte e mais de pe-
quenas transportadoras e dos 
serviços do tipo last-mile“, 
disse o diretor financeiro.

Exame

Mercado Livre tem alta de 123% nas 
vendas, e dependência dos
Correios cai

O presidente do 
Instituto Loco-
motiva, Renato 

Meirelles, vê um movimen-
to de rápida adaptação dos 
pequenos negócios à difícil 
realidade imposta pelo coro-
navírus. “A lógica agora é a 
velocidade: não importa mais 
tanto a loja, o ponto físico. 
O que conta agora é a capa-
cidade que uma empresa tem 
de chegar até o consumidor.”

Nesse sentido, diz o espe-
cialista em consumo, soluções 
como o guarda-móveis vêm 
para reduzir o custo de aqui-
sição do cliente. Abrir uma 
loja em um shopping center 
exige que o empresário pa-
gue aluguel antes de receber 
o primeiro cliente. “Na nova 
realidade, o ponto deixou de 

ser tão importante. Basta es-
tar na internet para vender. 
É uma forma de reduzir cus-
tos e expandir a freguesia.”

O movimento dos lojis-
tas foi muito rápido porque 
foi motivado pela dificulda-
de da pandemia – a migração 
dos pequenos negócios para 
o mundo digital, antes disso, 
vinha sendo lenta. “Antes, 
os empreendedores valori-
zavam o status de ser dono 
de loja proporcionava. Na 
verdade, eles pagavam um 
aluguel comparativamente 
muito mais alto do que a loja 
âncora. Era ilusão. Agora, 
viram que conseguem ven-
der em um modelo com uma 
adaptabilidade muito maior.”

Estado SP/Biznews

Crise empurrou pequeno 
para a internet, diz 
especialista

Um juiz na Califór-
nia deu ganho de 
causa a um pedi-

do do estado americano para 
impedir que Uber e rival Lyft 
classifiquem seus motoristas 
como prestadores de serviço 
em vez de funcionários.

A decisão do juiz Ethan 
Schulman, do Tribunal Supe-
rior de São Francisco, marca 
uma derrota para as empresas 
de transporte por aplicativo, 
que se defendem contra um 
processo de 5 de maio aber-
to pelo procurador-geral Xa-
vier Becerra e pelas cidades 
de Los Angeles, San Diego e 
São Francisco.

Uber e Lyft, que ainda 
não dão lucro, são acusadas 
de violarem legislação do 

estado conhecida como “As-
sembly Bill 5 (AB5)”, que 
exige que as empresas clas-
sifiquem os motoristas como 
funcionários se elas controla-
rem como eles executam suas 
funções ou se o trabalho for 
parte normal de seus afazeres.

Na decisão de 34 pági-
nas que obriga as empresas 
a cumprirem com a legisla-
ção estadual, Schulman afir-
ma que as partes acusadoras 
no processo mostraram uma 
“probabilidade esmagadora” 
de que podem provar que 
Uber e Lyft classificam os 
motoristas de maneira ilegal.

“Está é uma vitória re-
tumbante para os milhares de 
motoristas Uber e Lyft que 
trabalham duro nesta pande-

mia, incorrendo em todo o 
tipo de risco diário para le-
varem renda para suas famí-
lias”, disse o procurador de 
Los Angeles, Mike Feuer, em 
comunicado.

Schulman afirmou que 
sua decisão entre em vigor 
em 10 dias para permitir ape-
lações, que a Lyft disse que 
vai encaminhar.

Os eleitores da Califórnia 
vão decidir em novembro, 
em uma votação, se os mo-
toristas de aplicativos podem 
ser classificados como pres-
tadores de serviço. O estado 
é o maior mercado de Uber e 
Lyft nos EUA.

A Uber não comentou o 
assunto.

Folhapress

Juiz dos EUA proíbe Uber 
e Lyft de classificar 

motoristas como 
prestadores de serviço
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